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A decisão unilateral de
Donald Trump de
classificar, a partir de
5 de junho de 2026,
facções brasileiras
como terroristas trará
efeitos devastadores
para o Brasil

ESPAÇO DO LEITOR

POUCAS & BOAS

. A segunda edição do Encontro de Ca-
feicultura Entre Serras e Grãos da Co-
munidade do Mato Grosso, em Rio de
Contas, será aberta na manhã de hoje no
Centro Histórico de Rio de Contas, com
oficinas de extração, apresentação cul-
tural e um bate-papo com produtores. À
tarde, a experiência se desloca para o
campo, com visitas guiadas a proprie-
dades de café. Com expectativa de reu-
nir 2 mil pessoas, o evento será encer-
rado amanhã na Comunidade do Mato
Grosso, com uma roda de conversa com
mulheres que são referência na cultura
do café, homenagens, degustação e
eventos culturais.

. ‘Da Genética ao Mercado: tecnologia,
reprodução e agregação de valor na ca-
prinovinocultura do Semiárido’ é o tema
central do encontro que reúne hoje pes-
quisadores e especialistas na Arena do
Saber, em Casa Nova. Com início às 8h30,
o evento contará com caprinocultores da
região e representantes de instituições de
referência para debater estratégias que
alavancam a produtividade do setor com
inovação, como a Embrapa e Sebrae.

. O 3º Encontro Adolescência em Evi-
dência e a 2ª Mostra Regional de Saúde
Escolar movimenta o campus da Univer-
sidade Estadual de Santa Cruz (Uesc), em
Ilhéus, de terça a quinta-feira, com pro-
gramação híbrida e gratuita. A iniciativa
é do Núcleo Jovem Bom de Vida (NJBV) e
do Grupo de Pesquisa em Adolescências
e Saúde na Escola (GPASE) e tem como
objetivo principal promover a saúde de
adolescentes e fortalecer as ações no con-
texto escolar, através de reflexões teó-
ricas, socialização de práticas exitosas e
incentivo à produção científica.

DA REDAÇÃO, COM PAULO LEANDRO E
MIRIAM HERMES

Resultados de um estudo internacional pu-
blicado no The New England Journal of Me-
dicine atribuem ao medicamento Moun-
jaro (tirzepatida) um avanço importante no
tratamentoda apneiaobstrutiva dosonoem
pacientes com obesidade.

Do grego “a(não) pneu (ar)”, a apneia é
uma pausa para respiração, cujo excesso, no
caso de pessoas com obesidade, pode levar
a complicações graves.

A pesquisa, realizada com 469 participan-
tes de seis países por 52 semanas, demons-
trou redução significativa dos episódios de
interrupção respiratória durante o sono.

Segundo a otorrinolaringologista Dra.
Nathalia Campos, membro da Associação
Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirur-
giaCérvico-Facial (ABORL-CCF),ospacientes
aos quais se prescreveu o medicamento
apresentaram redução média de 27 a 30
pausas respiratórias por hora, enquanto o
grupo placebo registrou diminuição de ape-
nas 5 a 6 eventos por hora.

Mais de 50% dos participantes atenderam
critérios de sucesso terapêutico e 42% pas-
saram a apresentar apneia leve ou prati-
camente ausência de sintomas após um ano
de tratamento.

A pesquisa também apontou benefícios
para o peso e a saúde cardiovascular. Se-
gundo a nutróloga Thayna Santiago, os par-
ticipantesperderam,emmédia,entre17e20
quilos, além de apresentarem melhora da
pressão arterial, redução de marcadores in-
flamatórios e maior oxigenação no sono.

Aprovado pela Anvisa para adultos com
obesidade e apneia do sono, o Mounjaro é
indicado para casos moderados ou graves
associadosàobesidade.Asmédicasalertam,
porém, que o tratamento deve ser acom-
panhado por profissionais, pois a resposta
varia entre pacientes e pode causar uma
série de efeitos adversos.

“Falar em trocar o Pix,
que é muito melhor, pelo
Zelle, só porque é dos
EUA, revela o viralatismo
profundo. E isso
vem da boca de
quem enganou parte
do nosso povo dizendo
ser patriota”
JOSÉ GUIMARÃES, ministro das Relações Institucionais,
sobre ideia dos Bolsonaro de negociar Pix com os EUA

Dia do Teste do Pezinho
No Dia Nacional do Teste do Pezinho, ce-
lebrado todo 6 de junho, o Ministério da
Saúde projetou um aumento de 30% no or-
çamento para ampliar essa triagem na Bahia
após 427 mil exames entre 2023 e 2025. Es-
sencial no tratamento precoce de doenças
genéticas, metabólicas e infecciosas em re-
cém-nascidos, a data também alerta contra
a desinformação anticiência na internet. Se-
gundo a hematologista Silvana Fahel, con-
sultora do Sabin, o teste analisa dados clí-
nicos do bebê como rastreamento inicial,
dependendo de exames complementares
para fechar diagnósticos definitivos e iniciar
terapias antes mesmo de sintomas.

Nova droga ajuda a
tratar doença do sono

INSUBMISSÃO | Passado é matéria em combustão. Cada gesto de insubmissão
acrescenta uma linha ao mapa dos que vieram antes. O amanhã não chega por
destino; toma forma nas mãos que recusam herdar o mundo como lhes foi entregue.

Traidores e Falsos Patriotas
O pior partido do Brasil, o PL da família Bol-
sonaro, que, segundo seus críticos, exala um
forte viés religioso evangélico fundamenta-
lista, precisaria passar por um tratamento
psiquiátrico. Para esses mesmos críticos, a
legenda representa o atraso e o retrocesso.
Sendo assim, o partido não deixa de ser visto
como golpista, antidemocrático, racista, mi-
sógino, alienado, negacionista, extremista,
autoritário, violento, retrógrado e inimigo do
povão. Como se vê, na visão de seus opo-
sitores, trata-se de uma sigla que trai os in-
teresses da nação e que defenderia pautas
associadas à volta da ditadura, com o objetivo
de transformar o Brasil em uma grande igreja
evangélica, colocando em risco o princípio do
Estado laico. No fim, se o país pudesse ex-
portar para os Estados Unidos toda a ex-
trema-direita brasileira, a nação canarinho
seria, segundo essa perspectiva, um paraíso
livredofantasmadeumnovogolpedeEstado.
Xô, fascistas da extrema direita! CARLOS
QUINTELA, CARLOSQUINTELA621@GMAIL.COM

Ataque dos EUA ao Brasil
A decisão unilateral do presidente Donald
Trump de classificar, a partir de 5 de junho de
2026, o PCC e o Comando Vermelho como
organizações terroristas internacionais trará
efeitos devastadores para o Brasil. A medida

abre caminho para severas sanções econô-
micas, forte pressão política e até o risco de
operações militares americanas em solo na-
cional. Especialistas alertam que a rotulagem
de cartéis como terroristas no México, na
ColômbiaenaVenezuelanãoalterouomodus
operandi do crime, mas causou danos finan-
ceiros incalculáveis a esses países. Essa afron-
ta à nossa soberania não ocorre no vácuo: ela
coroa anos de articulação da família Bolso-
naro, que sempre defendeu e pediu a
Washington essa intervenção externa sob o
pretexto de segurança. Embora o corpo di-
plomático brasileiro atue para conter os da-
nos, o mal político e econômico à nação já foi

opiniao@grupoatarde.com.br

Marlon Marcos
Poeta, jornalista, antropólogo, professor da
Unilab
ogunte21@gmail.com

A Baixa dos Sapateiros de Geraldo Badá

G eraldo Badá é um homem-imer-
são: no mundo da vida, na vida
cultural soteropolitana. É um ho-

mem-empreendimento acreditando nu-
ma cenografia para a cidade que poucos
produtores culturais conseguem dese-
nhar ou imaginar e, muito mais, fazer
acontecer. Seus sonhos se confundem
com melhoras sociais para o povo preto
e pobre deste lugar que parece sempre
pedir socorro. Sua atenção maior repousa
na histórica via da Baixa dos Sapateiros.
Em qualquer interlocução com o velho
Badá, a Baixa surge como a canção de Ary
Barroso em várias vozes consagradas, co-

mo um lugar esquecido e perigosamente
abandonado o que, segundo suas elucu-
brações, afeta o destino urbano da antiga
cidade de Dorival Caymmi.

Produtor que ajudou a fundar o bloco
carnavalesco Badauê, parceiro em vários
eventos de Clarindo Silva, Olívia Santana,
Caetano Veloso, Gilberto Gil, Geraldo Ba-
dá clama pela revitalização comercial da
Baixa dos Sapateiros, para os restauros do
Cine Pax e do Cineteatro Jandaia, para a
efetivação de moradias dignas e popu-

lares na região, como também, a criação
de uma Fundação Cultural que assegure
a historicidade desta Avenida, construa
um Centro de memória, crie cursos for-
madores nas áreas do audiovisual, da mú-
sica, do teatro, da literatura e da culinária.
Também, oficinas de artesanatos, tece-
lagens, artes plásticas, cursos de turismo
e idiomas, capoeira, restauração. Um cen-
tro de intercâmbios culturais com outros
estados e países, demonstrando o que foi
e o que vai ser a nova Baixa dos Sapateiros
para todos nós.

Nascida acima do Rio das Tripas, por
estar próxima de um Matadouro na era
colonial, depois chamada de Rua da Vala,
no século XIX passou a ser chamada de
Baixa dos Sapateiros em alusão a muitos
profissionais deste tipo que ali trabalha-
vam. Em finais dos anos 40 do século XX,
viu nascer o seu majestoso e importante
Cineteatro Jandaia, atraindo para a Bahia

grandes espetáculos e artistas famosos da
época, entre eles, a inesquecível Bidú
Sayão. Ainda no século XX, entre as dé-
cadas de 50, 60, 70 e 80, era o mais
expressivo polo comercial de Salvador.
Com o declínio do seu comércio e o aban-
dono institucional dos órgãos competen-
tes do estado e do município, a Baixa dos
Sapateiros, mesmo tendo imensa impor-
tância histórica e cultural para o Brasil,
foi largada ao desmando total. O prédio
do Jandaia está prestes a desabar.

Geraldo Badá é um homem-imersão.
Um homem-empreendimento. A cultura
o mobiliza a cuidar da vida, a vida o
implica a ter preocupações culturais. Ele
escolheu se inscrever na história da Baixa
dos Sapateiros e lutar infinitamente para
a sua reestruturação. Sua voz não ecoa
sozinha e a Arte e todas as letras, acio-
nadas por ele, nos convidam a abraçar
esta causa.

A cultura o mobiliza
a cuidar da vida,
a vida o implica
a ter preocupações
culturais

consolidado. MICHEL NOGUEIRA, MICHELNO-
GUEIRACOSTA.708@GMAIL.COM

A arte de esquecer o inesquecível
Háquemdigaqueosaplicativosdetransporte
revolucionaram a mobilidade urbana, mas
uma contribuição pouco reconhecida dessas
plataformas foi a criação de um vasto e in-
voluntário museu nacional de objetos per-
didos. Todos os dias, milhares de passageiros
entram em carros carregando a própria vida
em objetos, mas, na hora do desembarcar,
parte dessa vida fica no banco traseiro. Até
certo ponto, o fenômeno é compreensível
quando envolve um celular, uma carteira ou
umguarda-chuva;oestranhocomeçaquando
o esquecimento ganha ambição. Segundo le-
vantamento divulgado por uma grande pla-
taforma do setor, houve quem conseguisse
abandonar nas viagens uma cartela com 60
ovos, três melancias inteiras e um barril de
chope de 50 litros, revelando um compro-
misso quase artístico com o desapego. Os
eletrodomésticos também merecem desta-
que, pois passageiros já esqueceram até uma
*airfryer* recém-comprada, cujo entusiasmo
pela aquisição parece ter sido tão grande que
o comprador chegou em casa levando apenas
a felicidade do consumo. Nem os objetos bi-
zarros escapam: passageiros deixaram para
trás desde um pé de galo que pertencera à avó

até uma dentadura e um dente recém-ex-
traído, fazendo com que os motoristas se
perguntem se transportaram uma mudança
ou um capítulo de realismo fantástico. A dis-
tração atinge até categorias conhecidas pela
atenção, como um piloto que esqueceu o que-
pe e um segurança que deixou o cassetete,
além de músicos e atletas que abandonaram
berimbaus e troféus. Mas nada supera o es-
quecimento em escala macro: se perder uma
chave é humano, esquecer uma televisão de
55 polegadas ou um ventilador de coluna
exige planejamento, pois não é fácil ignorar
equipamentos que ocupam mais espaço do
que o próprio passageiro. Ainda assim, os
campeões de desaparecimento continuam
sendo os velhos conhecidos celulares, chaves,
bolsas, óculos e carteiras, que lideram o ran-
king e formam a elite do esquecimento bra-
sileiro. No fundo, os carros de aplicativo vi-
raram testemunhas privilegiadas da nossa
correria, transportando passageiros apressa-
dos, preocupações urgentes, compromissos
inadiáveis e, ocasionalmente, melancias
abandonadas. A boa notícia é que recuperar
um item ficou mais fácil com os recursos
digitais;amáéque,antesdeacionarosuporte,
o passageiro precisa lembrar exatamente o
que foi deixado para trás, e isso, convenha-
mos, costuma ser o mais difícil. GREGÓRIO
JOSÉ, GREGORIOJSIMAO@YAHOO.COM.BR
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